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O MERCADO DE CAPITAIS NO 1º TRIMESTRE DE 2026

*série histórica iniciada em 2012

Volume de FIIs e Fiagros chega ao maior patamar para os três 
primeiros meses do ano

Ofertas de ações somam R$ 13,2 bilhões e já representam 85% 
de todo o volume de 2025

Volume de FIDCs cresce 37,8% em relação ao mesmo intervalo 
do ano anterior

No mercado secundário, volume de debêntures cresce 20,1% 
na comparação com o mesmo período de 2025 

Desempenho de títulos híbridos e da renda variável 
impulsiona resultado do 1º trimestre, levando volume de 
ofertas ao recorde de R$ 180,1 bilhões para o período



MERCADO DE CAPITAIS DOMÉSTICO
Ofertas atingem R$ 180,1 bilhões no 1º trimestre e renovam recorde na série histórica​

Renda variável

Renda fixa

Híbridos

Classificação da informação: ANBIMA – Uso Externo                                                                          Fonte: ANBIMA e CVM                                                                                                       *série histórica iniciada em 2012 
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MERCADO DE CAPITAIS | TÍTULOS HÍBRIDOS
FIIs e Fiagros atingem volume recorde para o período dos três primeiros meses do ano

Classificação da informação: ANBIMA – Uso Externo                                                                          Fonte: ANBIMA e CVM                                                                                                               *série histórica iniciada em 2012
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FII Fiagro

Operações híbridas nos trimestres por ativo​
Volume (R$ bilhões)
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MERCADO DE CAPITAIS | RENDA VARIÁVEL
Ofertas de ações alcançam R$ 13,2 bilhões no 1º tri, o equivalente a 85% do total de 2025

Primária

Secundária

Classificação da informação: ANBIMA – Uso Externo                                                 Fonte: ANBIMA e CVM
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MERCADO DE CAPITAIS | RENDA VARIÁVEL
Saldo do volume negociado por investidores não residentes é positivo nos três primeiros meses de 2026

Fonte: Plataforma de dados DataWise +, uma solução da B3
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-2,0

7,5
4,9

-6,1
-0,1

3,6

-6,3

0,5

-9,5

24,5

15,1

10,1

abr-25 mai-25 jun-25 jul-25 ago-25 set-25 out-25 nov-25 dez-25 jan-26 fev-26 mar-26

Saldo do volume financeiro de compra e venda de ações e 
units por investidores não residentes, em R$ bilhões



MERCADO DE CAPITAIS | TÍTULOS DE DÍVIDA

Classificação da informação: ANBIMA – Uso Externo                                                                 1 – Não incluí notas promissórias, CDCA e letras financeiras                                                                    Fonte: ANBIMA e CVM

Volume de notas comerciais cresce 31,2% no 1º tri em relação ao mesmo período do ano anterior

Debêntures Notas Comerciais CPR-F

Operações de renda fixa nos primeiros trimestres por ativo​
Volume (R$ bilhões)
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MERCADO DE CAPITAIS | DEBÊNTURES
Títulos incentivados representam 43,8% do volume captado pelas debêntures

Debêntures 
Corporativas

Debêntures 
Incentivadas e 
de Infraestrutura

Classificação da informação: ANBIMA – Uso Externo                                                                               Fonte: ANBIMA e CVM                                                                       1 – Não incluí  Notas Promissórias, CDCA e Letras Financeiras

Participação do volume de títulos incentivados e não incentivados na captação de debêntures
Volume (R$ bilhões)
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MERCADO DE CAPITAIS | DEBÊNTURES

Classificação da informação: ANBIMA – Uso Externo | Fonte: ANBIMA e CVM

Operações com prazo a partir de 10 anos representam 42,8% das ofertas encerradas no 1º trimestre

10 anos ou mais

De 7 a 9 anos

De 4 a 6 anos

Até 3 anos

Perfil dos prazos (1ª repactuação) - debêntures

R$ 42,5 bi (R$ 33,3 bi via lei 12.431)



DEBÊNTURES NO MERCADO SECUNDÁRIO

Classificação da informação: ANBIMA – Uso Externo                                                                               Fonte: B3 e ANBIMA

Volume negociado cresce 20,1% no 1º trimestre em relação ao mesmo período do ano anterior

Debêntures 
Corporativas

Debêntures 
Incentivadas

no volume total 
de debêntures

R$ 236,1 bi 1T26R$ 196,6 bi 1T25

+20,1%

Debêntures 
corporativas

Debêntures 
incentivadas

Aumento (%) 16,1% 26,1%

Volume 1T26 (R$ bilhões) 137,5 98,6

Volume 1T25 (R$ bilhões) 118,4 78,2

118,4 122,4

156,4

206,2

137,5

78,2

91,2
84,9

89,8
98,6

Jan a Mar 2025 Abr a Jun 2025 Jul a Set 2025 Out a Dez 2025 Jan a Mar 2026



Spread das debêntures indexadas à taxa DI sobe refletindo sinais de estresse no mercado​

Classificação da informação: ANBIMA – Uso Externo                                                                               *spread ponderado de acordo com o peso do papel no índice

DEBÊNTURES NO MERCADO SECUNDÁRIO

O IDA (Índice de Debêntures ANBIMA) 
espelha o comportamento das 
debêntures que fazem parte da nossa
precificação diária, servindo como
termômetro do desempenho desses
papéis para os investidores. 

O IDA-DI é formado apenas por 
debêntures remuneradas pela taxa DI.

1,31

1,66



MERCADO DE CAPITAIS | TÍTULOS DE SECURITIZAÇÃO

Classificação da informação: ANBIMA – Uso Externo                                                                              Fonte ANBIMA e CVM                                                                                               1 – Não incluí CR

Volume de FIDCs cresce 37,8% no 1º trimestre em relação ao mesmo período do ano anterior

FIDC Debêntures de 
securitização

CRA CRI

1T24

1T25

1T26

Número de 
operações

Operações de securitização nos primeiros trimestres por ativo​
Volume (R$ bilhões)
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MERCADO DE CAPITAIS EXTERNO
República representa mais da metade do valor captado no 1º trimestre

Empresas

Instituições 
financeiras

República

Classificação da informação: ANBIMA – Uso Externo | Fonte: ANBIMA
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ANEXO



Volume atinge R$ 180,1 bilhões no primeiro trimestre distribuídos em 689 operações

MERCADO DE CAPITAIS DOMÉSTICO

Classificação da informação: ANBIMA – Uso Externo                                                              Fonte: ANBIMA e CVM

VOLUME, EM R$ BILHÕES NÚMERO DE OPERAÇÕES

INSTRUMENTO Jan a mar 25 Jan a mar 26 Variação (%) Jan a mar 25 Jan a mar 26 Variação (%)

Ações 1,2 13,2 982,8% 1 4 300,0%

CDCA - - - - - -

CPR-F - 1,7 - - 3 -

CR 1,2 0,2 -85,3% 6 2 -66,7%

CRA 6,2 3,7 -39,3% 37 27 -27,0%

CRI 11,5 8,2 -28,3% 98 89 -9,2%

Debêntures 103,5 99,3 -4,0% 127 153 20,5%

FIAGRO 1,7 3,3 97,5% 13 25 92,3%

FIDC 15,5 21,4 37,8% 241 246 2,1%

FII 8,1 20,0 146,6% 53 86 62,3%

Notas Comerciais 6,9 9,0 31,2% 34 54 58,8%

Notas Promissórias - - - - - -

TOTAL 155,7 180,1 15,7% 610 689 13,0%



Volume chega a R$ 73,4 bilhões em março distribuídos em 239 operações

MERCADO DE CAPITAIS DOMÉSTICO

Classificação da informação: ANBIMA – Uso Externo                                             Fonte: ANBIMA e CVM

Instrumento Volume, em R$ bilhões Operações

Ações 0,2 1

CDCA - -

CPR-F - -

CR - -

CRA 1,9 9

CRI 2,7 28

Debêntures 45,4 64

FIAGRO 2,1 8

FIDC 8,1 78

FII 11,1 39

Notas Comerciais 1,9 12

Notas Promissórias - -

TOTAL 73,4 239

Março 
de 2026



Empresas de capital fechado e limitadas representam 66% do número de operações 

MERCADO DE CAPITAIS | TÍTULOS DE DÍVIDA

Classificação da informação: ANBIMA – Uso Externo | Fonte: ANBIMA e CVM
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2,7% 0,8% 0,4% 0,3% 0,6%

74,7%
71,3%

86,5% 87,1%

67,7%
54,3% 47,8%

19,5% 27,9%
10,7% 10,4%

29,3%

36,8% 43,6%

3,2%
0,02% 2,4% 2,2% 3,0%

9,0% 8,0%
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MERCADO DE CAPITAIS | DEBÊNTURES

Classificação da informação: ANBIMA – Uso Externo                                                                               Fonte: ANBIMA e CVM

Proporção de títulos indexados ao IPCA sobe de 36,8% para 43,6% das ofertas de debêntures

Outros

IPCA

DI+Spread

% do DI

Evolução dos indexadores - debêntures

R$ 43,3 bilhões
(R$ 41,1 bi via lei 12.431)



www.anbima.com.br

Cesar Mindof
Diretor da Anbima

Guilherme Maranhão
Presidente do Fórum de Estruturação de 
Mercado de Capitais da Anbima

imprensa@anbima.com.br
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